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ARTIGO

Depois dos filhos a gente não tem mais medo de morrer, mas 
morre de medo de perder tudo aquilo que agora nos faz sentido e 
tem medo de deixar nossos filhos sozinhos no mundo. Depois dos 
filhos a gente fica com medo até de um resfriadinho, tem horror de 
febre, tem horror do que esse mundo tem pra oferecer a ele.

Depois dos filhos a gente pensa duas vezes antes de dizer alguma 
coisa que possa influenciar da forma errada, pois tem medo do que 
o filho possa se tornar no final. Ter filho é assustador. A gente tem 
ainda mais medo de andar na rua pensando em algum mal que 
possa acontecer.

A gente tem medo de não conseguir dar conta. Dar conta da 
criação, da comida na mesa, da educação e saúde de qualidade. 
A gente tem medo de não estar sendo boa o suficiente, de estar 
faltando alguma coisa, de estar errando e não saber onde. Temos 
medo quando sabem demais e medo quando não sabe a resposta 
para alguma coisa.

Temos medo de tanto medo e temos medo de estar ficando louco 
de tanto medo que sente.  Enfim, ter filho é assustador, mas não tem 
nada igual.

Euller Sacramento – psicólogo, especialista em (re)
conectar pais e filhos emocionalmente. Atende na Imaginare 

Clínica Integrada. Instagram @eullersacramento

Medo e insegurança são duas realidades que caminham juntas e se 

tornaram amigas do povo brasileiro. Vive-se o medo e a insegurança nos 

mais diversos níveis: medo de ser assaltado, de ser demitido, de não ser 

compreendido, medo da intolerância. Insegurança em relação à saúde, 

habitação, à economia do país. Razões não faltam para que a síndrome 

ganhe corpo e cresça feito uma bola de neve.

Não vejo com bons olhos o medo. Ele acaba gerando o individualismo 

e, dessa forma, se apresenta como um elemento imprescindível para que 

não haja solidariedade. O medo faz com que as pessoas se escondam e 

fiquem trancafiadas em suas próprias casas, em seus próprios mundos, em 

si mesmas, ensimesmadas. O medo é verdadeira vitamina para que nos 

tornemos ensimesmados!

Tenho medo do medo, desculpe-me a expressão, por mais paradoxal que 

possa ser. Pois ao contrário de uma sociedade regida pelo individualismo, 

gostaria de presenciar e viver numa sociedade regida pela solidariedade e 

pela partilha. Trata-se de minha utopia pessoal. Com ela sonho e choro, 

reflito e tento correr atrás; às vezes corro como um menino com os desejos 

mágicos da meninice; às vezes, como um idoso que de tanto apanhar na 

escola da vida, aprendeu como lutar e resistir diante dos problemas que a 

vida lhe apresenta.

Medo e solidariedade são sentimentos opostos. Impossível caminharem 

juntos, pois, um leva à exclusão dos outros nas relações sociais como se 

fossem seus inimigos e o outro, gera ação e mobilização comunitária.

É preciso ultrapassar a barreira do medo. A vida deve ser pautada em 

valores que estimulem a solidariedade. Penso que talvez assim possamos 

caminhar sem medo de amar, de falar a verdade em amor, de estar presente na 

caminhada dos que sofrem, de denunciar as violências presentes no cotidiano 

e de ser refrigério para os vulneráveis.

Se o medo afasta, a solidariedade une!

Luiz Alexandre Solano Rossi – professor da graduação em 

Teologia Interconfessional do Centro Universitário Internacional Uninter.

Ter filhos é assustador

Síndrome do medo

Deputado pede mais servidores 
para Politec de Tangará da Serra

PEDIDO REITERADO

O deputado estadual 
Dr. João (MDB) apresen-
tou em sessão plenária a 
Indicação nº 1733/2020, 
que destaca a necessidade 
de aumentar o número de 
servidores médicos legis-
tas, papiloscopistas, pe-
ritos criminais e técnicos 
em necropsia na Coorde-
nadoria Regional da Perí-
cia Oficial e Identificação 
Técnica (Politec-MT) de 
Tangará da Serra.

O parlamentar, que já 
apresentou a mesma in-
dicação no ano de 2019, 
voltou a apresentar neste 
ano de 2020, diante da 

A categoria
passa por déficit 
de servidores,
que dificulta
o atendimento

Deputado estadual Dr. João

grave situação da falta de 
funcionários na unidade 
da Politec-MT. “Diante da 
não resolução do proble-
ma, estamos cumprindo 
nosso papel legal e co-
brando de nossas autori-
dades para que atendam 
as nossas demandas, ten-
do em vista a importância 
da Politec e quão preocu-
pante é a situação que se 
encontra a categoria, que 
passa por déficit de ser-
vidores, o que dificulta as 
condições de atendimento 
à sociedade,” frisou o Dr.
João.

Os problemas da unida-
de de Tangará da Serra vão 
muito além da insuficiên-
cia na prestação de serviço 
por falta de profissionais, 
as edificações destinadas 
à Politec, a Criminalística 
e a Identificação Técnica 
também se encontram em 
péssimas condições estru-
turais, sendo impossível 
atender a demanda.

Segundo o deputado, 
é preciso levar em conta 
que a unidade de Tangará 
é responsável pelo aten-
dimento de vários outros 
municípios e distritos da 
região e há muito tempo 
se encontra desprovida 
da alocação dos recur-
sos materiais e humanos 
necessários à prestação 
adequada e eficiente 
de serviços de seguran-
ça pública às respecti-
vas comunidades é que 
apresentamos a presente 
propositura. “Vou ficar 
na cola do Governo para 
que cumpra com sua 
obrigação constitucional 
de garantir segurança 
pública ao cidadão, pois 
a situação atual tem pre-
judicado inclusive a per-
secução penal, pois como 
é sabido a Politec possui 
inúmeras responsabili-
dades tais como serviço 
de laboratório forense,” 
finalizou o parlamentar.

Assessoria de Gabinete

QUALIFICAÇÃO

Pelo menos 62 novos 
profissionais da região nor-
te do estado receberam os 
certificados de qualificação 
profissional dos cursos de 
técnico em Administração 
e de Enfermagem ofertados 
pela Secretaria de Estado 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Seciteci) e rea-
lizados pelas Escolas Téc-
nicas Estaduais (ETE’s) de 
Sinop e Alta Floresta.

“Sabemos que cada re-
gião tem uma demanda 

Seciteci entrega 62 certificados para alunos 
da Região Norte

Camila Paulino / Seciteci
reprimida de profissionais 
e atuamos para ofertar 
cursos voltados à realida-
de local, no intuito de fo-
mentar o desenvolvimento 
regional e garantir a quali-
dade de vida destes novos 
profissionais”, ressaltou o 
secretário da Seciteci, Nil-
ton Borgato.

A aluna Rosangela Pe-
tin que aos 48 anos se 
formou em técnica de En-
fermagem, conta que con-
cluir o curso foi a realiza-
ção de um sonho. “Não só 
pra mim que recomecei os 
estudos aos 44 anos, mas 

para todos que se formam 
comigo é uma verdadeira 
realização, uma conquista 
para nós e para a socieda-
de que ganhou profissio-
nais qualificados para o 
mercado”, disse.

Ela e outros 25 alunos 
fizeram o curso no mu-
nicípio de Apiacás, sob 
a coordenação da ETE de 
Alta Floresta.

A realização e sensação 
de vitória definiram os ou-
tros 36 alunos formandos 
em técnicos de Administra-
ção (14) e Enfermagem (22) 
na ETE de Sinop.

Cidade


